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«Se der zero é vitória». 
A frase não se refere a nenhum 

campeonato em que um dos concor-
rentes depende de empate do outro 
para se sagrar campeão. Trata-se 
apenas do parâmetro que atual-
mente rege a economia brasileira 
em geral e o setor do comércio, em 
particular. Isto é, se o resultado do 
ano fiscal der crescimento zero se-
rá saudado como retumbante vitó-
ria. Mas a mudez das máquinas de 
calcular, com os seus visores de 
cristal líquido, apontam em outra 
direção e o mais provável é que vai 
de zero a menos três, com maior 
possibilidade para este último 
escore. 

Nada espantoso, se fizermos 
um retrospecto da evolução do co-
mércio varejista, principalmente 
na área metropolitana de São Pau-
lo, responsável por razoável per-
centual das vendas em todo o Bra-
sil. As vendas reais no primeiro se-
mestre do ano tiveram uma queda 
de 6% em relação ao mesmo perío-
do do ano anterior, o que significa 
uma redução de 24%, comparados 
com os primeiros seis meses de 
1986, os mais eufóricos do Plano 
Cruzado. Esta lembrança dos tem-
pos do cruzado não tem valor esta-
tístico, senão o sentido de uma, au-
têntica hora da saudade. Mas se to-
marmos como referencial, por 
exemplo, os primeiros semestres do 
período 82/84, caracterizados como 
recessivos pela recente história 
econômica brasileira, o que aconte-
ceu em 1988 não é nada lisonjeiro. 
Ao contrário: registrou-se uma 
queda de 8% nominais, pois não se 
conta sequer o crescimento popula 
cional verificado no período, da or-
dem de quase 3% ao ano. 

Esta dança de números e per-
centuais torna-se ainda mais preo-
cupante na medida em que a redil- 

ção ocorreu no consumo de bens 
não duráveis, adquiridos geral-
mente em supermercados, os tais 
produtos «essenciais». Também as 
vendas de bens duráveis caíram a 
níveis abissais, os piores desde 
1980. 

Diante dos antecedentes do se-
tor, que razões teríamos para algu-
ma esperança de melhora neste se-
gundo semestre? Nenhuma. Ao 
contrário. 

Quem quer que se postasse co-
mo testemunha nas lojas do Rio e 
de São Paulo verificaria que os con-
sumidores, hoje em dia, não discu-
tem mais a qualidade e o fabrican-
te de determinado produto. Mas 
sim preço e forma de pagamento, 
geralmente com desconto à vista, 
supostas vantagens com as três ou 
quatro vezes sem juros ou cheque 
pré-datados. Para tirar alguma 
vantagem desta verdadeira ciran-
da financeira, o consumidor faz 
contas, pensa no dinheiro da pou-
pança, no hollerith da quinzena e 
na contagem dos dias que faltam 
para vencer o cartão de crédito. 

E que, no ano passado, o salário 
apresentou uma queda real de 28% 
em relação à inflação e para este 
ano a previsão supera os 10%. Pa-
radoxalmente, é justamente devido 
ao baixo nível de renda e de de-
manda que o processo inflacionário 
ainda não se descontrolou comple-
tamente, pois não está permitindo 
o repasse integral dos reajustes pa-
ra os preços finais, principalmente 
nos setores competitivos do varejo. 

O que ocorre é que o comércio 
trabalha com estoques mínimos, 
geralmente remanescentes de 
aquisições feitas há mais tempo e 
que vêm sendo liquidados de acor-
do com as necessidades de capita,1 
de giro dos empresários do setor. E 
evidente que, a partir do momento  

da reposição destes estoques e já 
com os novos custos industriais in-
corporados, os preços deverão che-
gar às alturas. A expectativa do se-
tor está mais uma vez depositada 
no bom desempenho da agricultu-
ra, com as grandes safras e as boas 
vendas de grãos no mercado exter-
no, pois as principais regiões pro-
dutoras respondem por cerca de 
30% do consumo total do País. 

Não se sabe, no entanto, quan-
to tempo poderá durar esta com-
pensação, que ao cobrir a cabeça 
descobre os pés. O que se tem certe-
za é que não há coerência na políti-
ca econômica, porque não há uma 
política econômica. Até há pouco 
tempo, o Governo confiava mais na 
estabilidade das altas taxas infla-
cionárias e menos na necessidade 
de reduzir estas taxas, como que 
empurrando toda a Nação para 
uma espécie de conformismo fata-
lista. Como grande interveniente 
em todos os setores da vida nacio-
nal, o Governo tem o poder de_ ge-
rar atos e fath-g-  e a'capâtidade 
mudar de assunto com facilidade. 
Isso vinha ocorrendo até há alguns 
dias. Eis que, a verdade de uma in-
flação de mais de 20% já prometida 
para julho, fê-lo despertar da 
letargia. 

Aí, percebeu que, além da res-
ponssabilidade, era dele também 
uma boa dose de culpa. Mas pode 
ter sido tarde demais. 

Como lição de casa, os brasilei- -  
ros não carregam apenas as contas 
a pagar, mas o tempo em anos que' 
as próximas gerações levarão para 
recuperar o que foi posto a perder_ 
em tão pouco tempo. 
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